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GAZETILHAGAZETILHA
Se a intenção for aceite

Em única celebração
Questiona-se o porquê
De meter tanta intenção
Em algo que não se vê
Diz o Povo, no momento,
Como isso poderá ser
De terceiro mandamento
Encaixar tanto poder
Mas o certo é que acontece
E já ninguém os demove
Com número a crescer
Constituindo recorde
Uma dezena é valor
De cada uma intenção
Que em soma superior
Vê elevar cotação
São os frutos do progresso
Com poucos meios humanos
Que cheira a retrocesso
A muitos paroquianos
Mas um dia, penso eu,
Se a intenção for aceite

Irá quem a recebeu

Sentir na alma o deleite

José Lopes Gonçalves

Foto Brigadeiro - arquivoFoto Brigadeiro - arquivoFoto MotaFoto Mota

Vila Nova de 
Cerveira viveu a 
Festa da História

Novas rotundas 
em Candemil e

Sapardos

III Festival de
Bandas de Música
em 28 de Setembro

Circuito Histórico
sinalizado em
Vila Nova de

Cerveira
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

CERVEIRANOVA - Edição n.º 847, de 5 de Setembro de 2008

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de sete de Agosto de dois mil e oito, lavrada de fl s. 76 a fl s. 
78 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Cinquenta e Nove - E, deste Cartório, João Lourenço Amorim 
Morais, N.I.F. 183 501 179, titular do B.I. nº 6636070, emitido 
em 24.08.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Ma-
ria da Conceição da Cunha e Silva Morais, N.I.F. 188 374 183, 
titular do B.I. nº 7697006, emitido em 29.09.2005, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais, ele da freguesia de Reboreda, ela da freguesia 
de Vila Nova de Cerveira, ambas do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residentes na última, na Rua das Cortes, lugar de 
São Roque e Maria de Lurdes Amorim Morais, N.I.F. 192 122 
118, titular do B.I. nº 8493752, emitido em 02.06.2005, pelos 
S.I.C. de Lisboa, casada com Paulo Jorge de Sousa Rodrigues 
Almeida, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da 
mencionada freguesia de Reboreda, residentes na Rua Cidade 
de Lisboa, nº 7, 3° direito, freguesia de Corroios, concelho de 
Seixal, declaram, que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de setecentos metros quadrados, sito no lugar de Fi-
gueiras, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com caminho, do sul com rego 
hidráulico, do nascente com João Venade Fernandes e do po-
ente com Amélia Perucho, OMISSO na Conservatória do Re-
gisto Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 154, com o valor patrimonial tributário de 
5,09 € e atribuído de MIL E QUINHENTOS EUROS. 
 Que adquiriram o referido prédio, em comum e partes 
iguais, no ano de mil novecentos e oitenta e oito, por partilha 
com os demais interessados de bens deixados por óbito de 
Alberto Manuel Morais, pai do primeiro outorgante marido iden-
tifi cado sob a alínea a) e da primeira outorgante identifi cada 
sob a alínea b), residente que foi no citado lugar de Gandarela, 
ainda no estado de solteiros, partilha que não chegou a ser 
formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, 
pelo que há mais de vinte anos que o possuem em conjunto, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem 
violência de quem quer que seja, praticando todos os actos de 
posse em conjunto, nomeadamente, cultivando-o, regando-o, 
procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, 
pagando em conjunto, as contribuições que sobre o citado 
prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do di-
reito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, sete de Agosto de dois mil e oito.

A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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FREGUESIA DE SAPARDOS

AVISO
 A Junta de Freguesia de Sapardos avisa toda a popu-
lação que se está a proceder à legalização das sepulturas.
 Terão apenas de indicar qual o número da sepultura e 
entregar € 2,50 (dois euros e cinquenta cêntimos).
 Informa ainda que quem não comparecer na Junta de 
Freguesia de Sapardos para resolver esta situação, passados 
30 dias a contar da data desta publicação no Jornal “Cerveira 
Nova”, as sepulturas fi cam a cargo da Junta.
 A abertura da sede da Junta, para tratar deste assun-
to, por via das férias do referido jornal, foi prorrogada até ao 
dia 6 de Outubro. Assim, atenderemos todos os interessados, 
todas as segundas-feiras, entre as 09h30 e as 12h30, até ao 
referido dia 6 de Outubro.

O Presidente da Junta de Freguesia,

José Gonçalves da Silva 

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR

RECEITAS DE COZINHA
BABA DE CAMELO

Ingredientes:

1 lata de leite condensado
6 gemas 
6 claras

Modo de preparação:

 Coloque a lata de leite condensado na pa-
nela de pressão coberta com água e coza-a durante 
1 hora.
 Deixe arrefecer e abra a lata.
 Bata muito bem o conteúdo com 6 gemas e 
envolva as 6 claras batidas em castelo.
 Leve ao frigorífi co até à hora de servir.
 Se preferir pode enfeitar com amêndoa rala-
da.

CONFIRA EM: www.receitasdecozinha.com
MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.

APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS
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Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05

Sugestões e outros registos
RESCALDO DAS FESTAS DO CONCELHO

 Com o fi ndar das famosas Festas do Concelho em 
honra do glorioso Mártir S. Sebastião, Vila Nova de Cer-
veira voltou à normalidade. Ainda com o eco festivo das 
tradicionais festas, vamos mesmo assim ao rescaldo das 
mesmas.
 Simples e bem organizadas, assim se podem clas-
sifi car. As reputadas bandas de música executaram peças 
de alto nível artístico dos seus vastos repertórios. De realçar 
as brilhantes actuações de prestigiados conjuntos musicais 
e ranchos folclóricos do concelho, com as suas esbeltas 
raparigas envergando os seus tradicionais trajes, e ainda a 
boa actuação do Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe.
 A majestosa procissão, um motivo aliciante que 
atraiu muitos fi eis, com os seus bem preparados andores. 
Momento alto foi, sem dúvida, a maravilhosa sessão de 
fogo de artifício que encantou toda a imensa multidão pre-
sente, que se retirou fascinada pelo excelente espectáculo 
de magia apresentado pelos “mestres da pirotecnia”.
 Assim terminaram as tradicionais Festas do Con-
celho de Vila Nova de Cerveira, tão arreigadas na tradição 
popular.
 Parabéns à Comissão das Festas pela boa orga-
nização e pelo bom sucesso obtido, honrando assim o bom 
nome de Vila Nova de Cerveira.

TENTARAM MAS NÃO CONSEGUIRAM

 Atrevidos desconhecidos, revelando grande inte-
resse pela leitura, tentaram assaltar e vandalizar alguns 
pavilhões da Feira do Livro, que se realizou nesta vila, em 
busca de livros ou, possivelmente, de algum dinheiro que lá 
tivesse fi cado. Graças a um morador nesse local que, ou-
vindo, pelas quatro horas da manhã, estranhos ruídos, se 
aproximou da janela e “espantou” esses “fi eis” estudiosos, 
que acabaram por não concretizar os seus sonhos!

Gaspar Lopes Viana

Uma rua mais parecida com um 
todo-o-terreno para ases 
de quatro rodas
 Vários, ou a totalidade, dos moradores e pessoas 
que utilizam a Rua das Castanheiras, em Gondarém, de car-
ro ou a pé, se queixam do estado lastimoso em que se en-
contra esta artéria.
 Aquando da colocação do saneamento e da con-
duta da água municipal, foi dito que o arranjo do pavimento 
era provisório, mas, passados que são cerca de três anos, o 
provisório continua sem esperanças de melhorias.
 Tampas do saneamento com altos e baixos, piso ir-
regular, obrigam a manobras que mais cedo ou mais tarde 
(oxalá nunca) podem proporcionar resultados imprevisíveis.
 Assim, seria de toda a conveniência, a exemplo do 
que acontece com outras ruas da freguesia (talvez algumas 
com menos movimento), que as autoridades competentes se 
debrucem sobre o assunto.

J. Carvalho
(Gondarém)

Foto Mota

PRECISA-SE JARDINEIRO
Em Part-Time (manhãs ou tardes)

Boas condições de trabalho e de remuneração
Possibilidade de ingressar nos quadros da empresa

Contactos: 
TM: 935 907 999

E-mail: multicompassus@gmail.com

Dois alertas
- Ir a Espanha abastecer 
  gasolina causou problemas...
 Quero alertar os portugueses que se deslocam à 
Espanha na fronteira de Vila Nova de Cerveira/Goian para 
atestar o seu depósito com gasolina mais barata, que o de-
vem fazer com muito cuidado e ponderação.
 No dia 01/08/2008 à tarde desloquei-me ás bombas 
que se encontram bem perto da fronteira portuguesa para 
atestar o depósito que já andava na reserva há algum tempo. 
Após ter abastecido com gasolina 95, paguei 65€ pelo de-
pósito cheio e o carro não chegou à estrada porque o motor 
parou ali mesmo na bomba.
 Chamado o reboque e levado o carro para a ofi ci-
na auto, constata-se que a avaria se devia à presença de 
ÁGUA?! misturada no precioso líquido do depósito. A amostra 
retirada continha metade gasolina e metade ÁGUA! Perante 
este facto voltei de imediato à bomba, com a fi nalidade de 
reclamar esta grande anomalia fazendo de novo o percurso 
(Viana do Castelo-Espanha) no carro de um particular amigo, 
que solidário com a situação vivida se prontifi cou a me aju-
dar.
 A gasolineira reconheceu no momento o problema, 
comprovando no poço a presença de ÁGUA e assumiu as 
despesas que daí resultassem mediante apresentação de 
facturação detalhada. Ainda pediu a devolução integral da 
gasolina adulterada. 
 O tempo que foi gasto nas deslocações necessárias 
(uma ida para reclamar e a outra ida para receber a indem-
nização) não foram minimamente valorizadas pela Empresa 
pelo que se recusaram a pagar o que não tinha factura de 
prova! Foram 168 Km percorridos e 4 dias sem automóvel: 
Sexta-feira, Sábado, Domingo e Segunda-feira que não con-
taram rigorosamente nada para esta Empresa. 
 Quando detectar anomalias no desempenho do seu 
carro pense neste caso, reclame se for caso disso e é muito 
importante também que denuncie ás autoridades espanholas 
para que estas possam actuar com o conhecimento de cau-
sa.
 De futuro talvez comece a pedir, uma amostra da 
gasolina para confi rmar a pureza da mesma antes de abaste-
cer o depósito do meu amado carrinho...
 Já diz o ditado que de Espanha nem bom vento nem 
bom casamento!
 

Luísa Amaral
(Darque)

N.D. 
 Caso idêntico aconteceu ao cerveirense Carlos Re-
belo Rodrigues, exactamente no mesmo posto de abasteci-
mento de combustíveis em Espanha.
 Segundo este assinante de “Cerveira Nova”, que 
actualmente reside em Afi fe, um problema com a gasolina 
motivou-lhe avarias no seu automóvel, além de outras con-
trariedades que lhe surgiram na sequência dessa arreliadora 
mistura de água na gasolina.

Bienal Internacional de Arquitectura Vale do Lima 
e Galiza poderá ser uma realidade em 2011
 A Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cervei-
ra (http://www.esgallaecia.com), propõe-se liderar a organi-
zação deste evento, pretendendo assim que as duas comu-
nidades, alto Minho e Galiza, separados pelo rio Minho, se 
possam unir, também pela linguagem da arquitectura.
 Em conferência de imprensa, foi comunicado pela 
direcção desta universidade, na pessoa do arquitecto Rui 
Correia, a intenção de levar a cabo a primeira bienal interna-
cional de arquitectura.
 Os arquitectos portugueses e galegos estudam 
em conjunto uma mostra internacional de arquitectura que 
marque o desenvolvimento desta área do saber através de 
profi ssionais reconhecidos mundialmente, assim com a opor-
tunidade aos novos valores da arquitectura contemporânea e 
do património.
 Esta iniciativa conta com o apoio dos municípios da 
região da Ordem e do Colégio dos Arquitectos, dos gover-
nos de Portugal e da Galiza, assim como do arquitecto Souto 
Moura que se encontra actualmente envolvido no processo 
de classifi cação pela UNESCO das fortalezas de Valença e 
Tui, como Património Mundial. Recorde-se, no entanto que 
Souto Moura é o autor do projecto de recuperação da zona 
fortifi cada de Valença, obra em fase de execução.
 A escola Superior Gallaecia, ministra actualmente 
as licenciaturas dos cursos de Arquitectura e Urbanismo, 
Ecologia Paisagismo e Design, considerando-se assim, ca-
paz de levar a cabo uma iniciativa desta responsabilidade e 
dimensão. Realiza a primeira conferência de arquitectura de 
terra no mediterrâneo, juntamente com as universidades de 
Grenóble, França e Cagliari. Serdenha, Itália, com o apoio 
da UNESCO - World Heritage (paris), ICOMOS – Comité 
Cientifi co Internacional para o património Arquitectónico em 
terra. ICCROM – Centro Internacional para o Estudo da Pre-
servação e do Restauro de Bens Culturais (sede em Roma). 
GCI – The Getty Conservation Institute (sede em Los Ange-

les, EUA). CHAIR UNESCO – Arquitectura de Terra, onde 
a Escola Superior 
Gallaecia é a única 
representante portu-
guesa e trata de um 
consórcio existente 
entre 26 Universi-
dades a nível Mun-
dial. Foi convidada 
a integrar o Fórum 
UNESCO, sinergias 
entre universidades 
a nível mundial, na 
conservação, pro-
tecção e salvaguarda 
do património construído. Devido á experiência no âmbito da 
conservação e restauro, foi convidada a assinar convénio de 
cooperação com o ICHTO - Instituto Iraniano do Património, 
para o envio de estudantes, docentes e investigadores para 
o Irão, participando em acções de recuperação patrimonial 
devido á catástrofe provocada pelo terramoto da cidade de 
Bam, no sul do Irão. Faz parte do ICOMOS – Comité Cien-
tifi co Internacional para o património Arquitectónico em terra 
(ICOMOS-ISCEAH). Publicou de 2 livros (Manual de Boas 
práticas de conservação e Livro Branco Europeu). Integrou 
o projecto no âmbito do InterReg III-A, para o conhecimento 
do património intangível relativo às fortifi cações existentes 
nas margens internacionais do Rio Minho, juntamente com a 
Xunta Galiza e CIS – Galiza. Ganhou o concurso para a rea-
lização do Plano Director Conjunto do Vale do Minho e Baixo 
Miño.
 Estas referencias são, sem dúvida, a tradução da 
experiência e vontade para organizar uma Bienal Internacio-
nal de Arquitectura.

Estórias da história!
 Cheguei há dois dias das minhas férias no norte. 
Depois das férias do CLu no Gerês, fui até a Covas, uma ter-
ra perdida no Minho, no concelho de Vila Nova de Cerveira, 
passar uns dias com os meus avós paternos.
 Foram bons dias: comer bem, ler, dormir e sobre-
tudo ouvir estórias. Nos cinco dias que passei com os meus 
avós nunca nos demoramos menos de três horas à mesa (ao 
jantar regra geral eram quatro).
 Fiquei a saber como os meus avós se conheceram, 
estórias de namoros antigos, manias da família. Mas mais 
importante foi a história que aprendi ou que relembrei.
 Durante estes dias fi quei a saber como o meu bi-
savô, Zé Maria Duque, foi preso três vezes na 1ª Republica, 
sem nenhuma razão que não fosse ser católico e monárqui-
co. Ouvi descrever a esconça cela onde estava preso, com 
mais vinte pessoa, onde a noção de saneamento era um bu-
raco no chão, para onde tinham que atirar as montanhas de 
percevejos que invadiam a cela.
 Descobri como num dia ele foi metido numa camio-
neta com mais uns quantos presos, que foram sumariamente 
executados, escapando-se ele e mais uma ou dois, que con-
seguiram fugir. Ouvi contar como ele foi brutalmente espan-
cado pela polícia, com espadas e cacetes, até não conseguir 
desentrelaçar as mão que tinha juntado para proteger a ca-
beça.
 Também neste dias fi quei a saber como três milita-
res armados de G-3 bateram a casa dos meus avós as 5h30 
para levar para interrogatório dois miúdos de 15 e 16 anos, 
cujo o único delito foi arrancar cartazes do PC após o 25 de 
Abril.
 Impressionou-me ouvir como dois homens sebosos 
revistaram uma casa à procura de um miúdo de 18 anos que 
tinha o azar de pertencer a um partido de direita.
 Fiquei orgulhos ao ouvir narrar como o povo cristão 
defendeu o Patriarca.
 Ao pensar nisto percebi a razão pela qual este re-
gime tenta acabar com a família. Porque enquanto houver 
família será impossível branquear a história. Enquanto estas 
estórias, que no fundo são pedaços da história, forem conta-
das de geração em geração, será impossível massifi car todo 
o povo.

Texto extraído do site:
http://samuraisdecristo.blogspot.com/2008/08/estrias-da-

histria.html

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

PROMOÇÕES
25% DE DESCONTO
EM ÓCULOS DE SOL
Até 30 de Setembro

Nas lojas de:
Vila Nova de Cerveira, 
Feira Nova, Caminha e 

Ponte de Lima
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de catorze de Agosto de dois mil e oito, lavrada de fl s. 14 
a fl s. 16, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta - E, deste Cartório, Olívia Rosa Alves Norte, N.I.F. 
123 863 821, titular do B.I. nº 1744736, emitido em 16.05.2002, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo e marido, Américo Branco Du-
rão, N.I.F. 157 787 133, titular do B.I. nº 1744737, emitido em 
16.05.2002, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais, ela da freguesia de Co-
vas, ele da freguesia de Sopo, ambas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, na primeira residentes, no lugar de Vilares, decla-
ram, que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a 
área de mil quatrocentos e noventa metros quadrados, sito no 
lugar de Chão de Roteia, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Joaquim 
da Rocha, do sul e do nascente com José Maria Afonso e do 
poente com caminho, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 6063, com o valor patrimonial tributário de 15,16 €, 
a que atribuem o valor de CEM EUROS. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e setenta e um, por partilha com os demais interessa-
dos dos bens da herança por óbito de Emília Rosa Braz Alves, 
que também usava o nome Emília Rosa Brás Alves, respectiva-
mente sua mãe e sogra, residente que foi no indicado lugar de 
Vilares, partilha essa que não chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de 
vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utili-
dades por ele proporcionadas, cortando o mato, procedendo 
à sua limpeza, pagando as contribuições que sobre o citado 
prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do di-
reito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.  
Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo a 
ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, catorze de Agosto de dois mil e 
oito.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

EDITALEDITAL
CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO

VENDA DE UMA VIATURA, MARCA RENAULT, MODELO LAGUNA, ANO DE 1999
 José Manuel Vaz Carpinteira, na qualidade de Presi-
dente da Câmara Municipal do Concelho de Vila Nova de Cer-
veira:
 Faz público, no uso das competências próprias, que 
aceita propostas, até ao dia 19 de Setembro do ano em curso, 
para venda da seguinte viatura ligeira de passageiros:
 Viatura de marca Renault, modelo Laguna, 1.6 RXT, 
com a matrícula 42-54-NU, de Julho do ano de 1999, avaliada 
em € 2.750,00 (dois mil setecentos e cinquenta euros) e com 
subordinação às seguintes especifi cações:

A) DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS PARA A ARREMATAÇÃO:
Valor Base: € 2.750.00.• 
Só serão permitidos lanços mínimos de € 100,00 sobre o • 
valor base.
As propostas, a apresentar de acordo com o modelo anexo • 
a este edital, serão encerradas em envelope opaco fecha-
do e lacrado, contendo exteriormente os dizeres “PRO-
POSTA PARA AQUISIÇÃO DE UMA VIATURA LIGEIRA DE 
PASSAGEIROS MARCA RENAULT, MODELO LAGUNA”, 
e deverão ser apresentadas na secção de Administração 
Geral desta Câmara Municipal até às 16 horas do dia 19 
de Setembro de 2008. Serão excluídas as propostas que 
não sejam apresentadas pela forma indicada e as que não 
respeitem o modelo referido.
Sinal e princípio de pagamento, a pagar no dia da abertura • 
das propostas: 50% do valor da arrematação.

B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO:
O pagamento da parte do preço ainda não paga, deverá • 
ser entregue no dia de entrega da viatura, com toda a do-
cumentação;
São da conta do arrematante as despesas do imposto de • 
selo da data da arrematação (a pagar no acto) e as demais 
despesas de averbamento da viatura.

C) DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS E LICITAÇÃO:
Propostas serão abertas no dia 22 de Setembro, pelas 11h • 

00m, no salão Nobre do edifício dos Paços do Concelho, 
na presença do Presidente da Câmara, ou de quem o subs-
tituir, do chefe da Divisão Administrativa e Financeira, ou 
quem o substituir, e da Chefe de Secção de Administração 
Geral, ou quem a substituir;
Após a abertura das propostas, será dado conhecimento • 
dos respectivos valores aos presentes, sendo, em caso de 
igualdade das propostas de valor mais elevado, admitida 
licitação, sendo os lanços mínimos de € 200,00.

 Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos de estilo.
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, servindo de chefe 
da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o 
subscrevi.
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 18 de 
Agosto de 2008.

O Presidente da Câmara Municipal,
José Manuel Vaz Carpinteira

Proposta
F......................................................., estado civil.................., 
NIF.......................... , residente no lugar de.............................., 
freguesia de.............................., concelho de............................,
titular do bilhete de identidade n.º............................., emitido 
pelos serviços................................, em...... /...... /...... , declara 
que pretende adquirir a viatura ligeira de passageiros, marca 
Renault, modelo Laguna 1.6 RXT, com a matrícula 42-54-NU, 
de Julho de 1999, pelo valor de € ( euros).

Mais declara que se submete às condições do edital publicado 
em......... de.............................. de 2008, acerca deste assunto.

Vila Nova de Cerveira,.......... de................................. de 2008.

O proponente,

ASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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30 de Julho

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Ordem do dia

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 08 de Julho de 2008• 

Rendas e Concessões
Concurso público para arrendamento de duração limi-• 
tada de um espaço destinado à instalação de café-bar 
no Ferry-Boat
Feira semanal – Fernando Rodrigues Canelas – Falta • 
de pagamento
Feira semanal – Valdemar Maia da Silva – Falta de pa-• 
gamento

Empreitadas e Fornecimentos
Relatório fi nal do concurso público da empreitada • 
“Construção do novo quartel de Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira”

Juntas de Freguesia
Toponímia – Junta de Freguesia de Mentrestido• 

Associações Culturais, Desportivas e humanitárias
Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Love-• 
lhe – Pedido de subsidio para gravação de CD
Morraceira – Associação Cultural – Filminho 2008• 

Grupos Folclóricos e Associações Musicais
Rancho Folclórico de Sopo – Deslocação a França – • 
Apoio para transporte
Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – Deslocação • 
à Turquia – Pedido de subsídio

Centros Sociais, Paroquiais e Comissões de Festas
Centro de Cultura de Campos – Apresentação de ór-• 
gãos sociais
Centro de Cultura de Campos – Aniversário do centro • 
Comissão de Festas de S. João de Campos 2008 – • 
Agradecimento

Expediente e Assuntos Diversos
EP – Estradas de Portugal – Concessão SCUT Norte • 
Litoral
Assembleia da República – Requerimento do deputado • 
Diogo Feio
Ciência Viva – Agência Nacional para a Cultura Cien-• 
tifi ca e Tecnológica – Aprovação do projecto “Biologia 
no verão 2008”
Minhocom – Utilização de infra-estrutura de sanea-• 
mento
ACAPO – Associação de Cegos e Amblíopes de Portu-• 
gal – Aumento de renda
Associação Bandeira Azul da Europa – Candidaturas • 
ao projecto ECO XXI 2008/2009
Ville de Chagny – 30 anos da geminação Lettchworth • 
– Chagny
Águas do Minho e Lima – Relatório  e contas do exer-• 
cício de 2007
Administração Regional de Saúde do Norte ,I.P – Perfi l • 
de saúde na região norte
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

8 de Julho

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Período antes da ordem do dia
Projecto do Centro Escolar de Campos – Reconheci-• 
mento de Interesse Público
Trânsito na Rua Queiroz Ribeiro e Terreiro• 

Ordem do Dia

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 25 de Junho de • 
2008
Alterações ao Plano Plurianual de Investimentos, ao • 
plano de actividades municipais e ao orçamento da 
despesa

Rendas e Concessões
Concurso público para arrendamento de duração limi-• 
tada de um espaço destinado à instalação de café-bar 
no ferry-boat

Juntas de Freguesia
Junta de Freguesia de Mentrestido – Pedido de verba• 

Emissão de Pareceres
Parecer – AUGI – Áreas Urbanas de Génese Ilegal• 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias
Associação Recreativa e Cultural de Nogueira – Apre-• 
sentação de órgãos sociais
Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – VII Festival • 
de Folclore

Centros Sociais e Paroquiais
Paróquia de S. Miguel de Sapardos- Apoio para a be-• 
nefi ciação e restauro interior da Igreja paroquial
Paróquia de S. Tiago de Nogueira – Apoio para a bene-• 
fi ciação e restauro da igreja paroquial

Assuntos de Pessoal Municipal
Carlos Manuel Poço Pereira – Licença sem vencimen-• 
to de longa duração

Requerimentos de Interesse Particular
OREM – Organização de Espectáculos Musicais, Lda • 
– Funcionamento da Discoteca Indústria
Simples & Seguro Restaurante, Lda – Ocupação da via • 
pública com mesas e cadeiras

Expediente e Assuntos Diversos
Idalina Fontainhas – Transporte de José Carlos Mes-• 
quita Fontaínhas para APPACDM de Monção
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

CERCA DE 25 MIL VISITANTES NA FESTA DA HISTÓRIA
|Noventa expositores, programa diversifi cado, participação activa do público com particular destaque para os mais novos. Pontos 
em destaque no certame cerveirense deste fi m-de-semana que evocou “As Misericórdias na Idade Média”| 
 A Festa da História, subordinada à temática “As Mi-
sericórdias na Idade Média”, trouxe muitos visitantes a Vila 
Nova de Cerveira numa viagem ao passado que teve inicio 
na sexta-feira à noite, com a ceia medieval na Pousada D. 
Dinis, no castelo da vila, e terminou, no domingo, com teatro 
de rua e música medieval no centro histórico.
 Segundo a empresa responsável pela animação, 
habituada à realização deste género de eventos, terão pas-
sado pelo município “seguramente mais de 20 mil e talvez 

menos que 25 mil pessoas” que tiveram a oportunidade de 
presenciar vários espectáculos, adquirirem artigos nos 90 
expositores presentes e animarem economicamente o sector 
da restauração.
 As crianças, que deram umas voltinhas de burro e 
entretiveram-se com actividades medievais no centro histó-
rico, passaram momentos agradáveis no interior do castelo, 
onde decorreram ateliês infantis, jogos tradicionais, luta de 
paus, tiro com arco e esgrima medieval.
 Além da ceia medieval, com um repasto de encher 
a barriga e animadas brincadeiras com personagens como 
o bobo, malabaristas ou a bruxa, houve momentos marcan-
tes na edição deste ano como, por exemplo, o teatro de rua, 
espectáculos de falcoaria, grupos de música medieval e a 
apresentação das peças de teatro “A Forca” e “O céu não 
pode esperar”.
 Além de expositores de promoção do artesanato e 
doçaria local como os biscoitos de milho, produto caracterís-
tico de Vila Nova de Cerveira, estiveram presentes o Clube 
Desportivo de Cerveira e a Associação Desportiva de Cam-
pos que, desta forma, amealharam alguns cobres para fazer 
face à época futebolística que se avizinha.
 O Clube Desportivo de Cerveira apostou no porco 
no espeto, tendo conseguido “despachar” três belos exem-
plares. Ao lado, a Associação Desportiva de Campos, tam-
bém com comes e bebes ao balcão, apresentou um copo 
ao estilo medieval alusivo à Festa da História  que poderia 
ser comprado com ou sem recheio (sangria ou arroz doce). A 
encomenda foi de 1500 copos e a avaliar pela procura correu 
de maravilha, quase goleada.
 Para a Festa da História, o centro histórico da vila 
vestiu-se a rigor com motivos medievais e estandartes nas 
varandas dos edifícios, tendo os cafés e restaurantes aderido 
ao espirito medieval com os funcionários vestidos à época. O 

“CERVEIRA AO PIANO” COM 
LOTAÇÃO ESGOTADA
|Concertos de José Cid, Jorge Palma e Wim Mertens es-
gotaram o recinto do Auditório Municipal. Autarquia já 
pensa na edição do próximo ano com mais nomes con-
sagrados e um envolvimento ainda maior do público|

 A iniciativa “Cerveira ao Piano”, com concertos de 
José Cid, no dia 9, Jorge Palma, no dia 16, e Wim Mertens, 
no dia 23, resultou em três espectáculos bem sucedidos 
com signifi cativa afl uência de público nacional e estrangeiro 
com predominância para “nuestros hermanos” que, em es-
pecial na actuação de Wim Mertens, não passavam desper-
cebidos.
 Face ao sucesso desta primeira edição, a autar-
quia já pensa numa segunda edição com a presença de 
artistas consagrados e um envolvimento ainda maior do 
público que, registe-se, participou activamente tanto nos 
concertos à noite como nos espectáculos de manhã e tarde 
com actuações ao piano, em pleno centro histórico, de Pau-
lo Barros, Cintia Pereira e Silvia Carneiro.
 Num registo bastante intimista, José Cid, acompa-
nhado pelo fadista José Perdigão e por músicos que tocam 
habitualmente com grandes nomes da música nacional 
como Dulce Pontes, fez um percorrido pela sua extensa 
carreira musical recheada de êxitos.
 Grande impulsionador da mudança da música por-
tuguesa dos anos 70 com “A Lenda de El Rei D. Sebastião”, 
registo discográfi co que gerou polémica mas também um 
sucesso indiscutível, José Cid presenteou o público com 
uma ou outra versão, tendo um dos grandes momentos da 
noite sido o tema “Fácil de entender”, dos The Gift, com o 
artista ao piano e José Perdigão na voz.
 Jorge Palma, na companhia do fi lho em alguns te-
mas, trouxe a Vila Nova de Cerveira um espectáculo multi-
facetado com muitos temas conhecidos que o autor foi “lan-
çando” ao longo de uma carreira “feita de sonhos e muito 
esforço” com quase quatro décadas. 
 Como um relógio que desperta a paixão pela mú-
sica em sucessivas gerações de portugueses, Jorge Palma 
conquistou pais e fi lhos que, ora uns ora outros, acompa-
nhavam o músico na interpretações das canções, onde a 
guitarra acústica aparecia envolta na melodia do piano.
 Embalado pelo sucesso das actuações de José 
Cid e Jorge Palma, o “Cerveira ao Piano” fechou com chave 
de ouro com o concerto do compositor belga, Wim Mertens, 
que subiu ao palco do Auditório Municipal com a violinista 
Gudrun Vercampt perante uma plateia de várias nacionali-
dades. Durante a semana, reservaram-se bilhetes de cida-
des portugueses como Lisboa e Porto e espanholas como 
Madrid e Santiago de Compostela.
 Wim Mertens, em digressão pela Europa com 
concertos já realizados na Bélgica, Itália e Holanda, apre-
sentou, no único concerto realizado na Península Ibérica, 
momentos únicos e fascinantes, guiando o público por ca-
minhos mágicos pontuados pelo som límpido do violino e 
pelo classicismo inspirador do piano.

público presente respondeu positivamente, participando nas 
iniciativas previstas pela organização.   
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Novos atractivos no Parque de 
Lazer do Castelinho

 Nas novas melhorias com que recentemente foi be-
nefi ciado o Parque de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de 
Cerveira, regista-se a colocação de utensílios de interesse 
para a prática de exercícios físicos, principalmente por pes-
soas mais idosas, mas que também podem ser úteis para os 
mais jovens.
 Aos fi ns de semana, tanto portugueses como espa-
nhóis fazem grande movimentação, aproveitando, para pre-
paração física, os aparelhos expostos ao ar livre.

Armaram confusão com 
agressão numa pastelaria em 
Cerveira para não pagarem
 Por motivos meramente fúteis, um pequeno grupo 
de pessoas, de etnia cigana, fi zeram uma confusão numa 
pastelaria da sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
localizada na Avenida 1.º de Outubro. E nessa confusão, em 
que até chegaram a tentar entrar para dentro do balcão, não 
pagaram e ainda agrediram uma empregada daquele estabe-
lecimento comercial.
 Vamos a ver se a “moda” não pega porque, pelo 
retrato do país, é preciso estar muito atento para não haver 
seguidores. 

Rotundas em Candemil e 
Sapardos na ligação Vila Nova 
de Cerveira - Paredes de Coura

 A ligação de Vila Nova de Cerveira a Paredes de 
Coura, através das estradas nacionais 302 e 303, foi benefi -
ciada em todo o seu percurso com melhoramentos do piso, 
das bermas e da sinalização.
 Nos benefícios registados dentro do concelho de 
Vila Nova de Cerveira destacam-se uma rotunda em Cande-
mil, com ligação para a estrada de Covas, e outra rotunda em 
Sapardos, com ligação para Mentrestido e Gondar.
 No entroncamento da antiga EN 13. localizado no lu-
gar do Picouto, na freguesia de Lovelhe, foram também exe-
cutados trabalhos de benefi ciação que trouxeram melhorias 
e mais segurança para a circulação rodoviária nesse local de 
ligação à estrada nacional 302 de acesso a Candemil.

Melhoramentos em Sapardos
 Foram concluídas recentemente as obras de remo-
delação da zona que envolve a Igreja Matriz de Sapardos, o 
Cemitério Paroquial e a Casa Mortuária.
 Melhoramentos de grande interesse local levados 
a cabo pela Junta de Freguesia com a comparticipação da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Jovens Sem Fronteiras em 
Reboreda
 Jovens Sem Fronteiras promoveram, recentemente, 
na freguesia de Reboreda a Semana Missionária, aliás como 
o fi zeram, durante o mês de Agosto, em diversos pontos do 
país.
 Uma das condições para a participação era a li-
gação de, pelo menos, um ano ao Movimento Jovens Sem 
Fronteiras.

Nova agência funerária, 
em Cerveira, fi ca à beira da 
Central de Camionagem

 Já está em funcionamento, na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, uma nova agência funerária que é 
gerida por Fernanda Fernandes Rodrigues e Maria Rosa Fer-
nandes Rodrigues Malheiro.
 Localizada no edifício Alto das Veigas (junto à Cen-
tral de Camionagem), a nova agência está preparada para 
executar todos os serviços fúnebres e ainda a venda de arti-
gos religiosos e fl ores.

Casal cerveirense comemorou 
as bodas de ouro matrimoniais, 
em Sopo, na mesma altura em 
que familiares celebraram 25 
anos de casados

 No dia 24 de Agosto, na Igreja Paroquial de Sopo, 
o casal composto por Joaquim Manuel Candeias Queirós e 
Maria da Conceição Fernandes Queirós participou numa mis-
sa de acção de graças, por motivo de ter celebrado as bodas 
de ouro matrimoniais, ou seja, 50 anos de casados.
 Na mesma altura, outro casal, composto por Joaquim 
Reinaldo Cunha Queirós e Maria de Fátima Queirós (fi lha do 
primeiro casal), comemorou as bodas de prata (25 anos).
 Nas cerimónias participaram cerca de 100 pessoas 
e, entre elas, um grupo de jovens acólitos que veio da paró-
quia de Santa Eugénia, do Bairro da Encarnação, de Lisboa.
 O casal que comemorou as bodas de ouro matrimo-
niais é natural da freguesia de Sopo, mas reside em Lisboa.

Vila Nova de Cerveira teve 
Festa da História “As 
Misericórdias na Idade Média”

 Com a Festa da História, Vila Nova de Cerveira pre-
tendeu, mais uma vez, dar realce à sua história e ao seu 
património. Este ano estiveram em destaque duas das insti-
tuições mais antigas do concelho: o Hospital e a Santa e Real 
Casa da Misericórdia. 
 Uma das preocupações maiores da Idade Média 
relaciona-se com a assistência aos pobres, enfermos e via-
jantes. Por este motivo, surgem na grande maioria das vilas 
e cidades do reino os primeiros hospitais que receberiam um 
impulso importante com a criação das misericórdias pela Rai-
nha D. Leonor, em 1498.  Vila Nova de Cerveira, território 
integrante de um dos trajectos para Santiago de Compostela, 
“sentiu” a necessidade de responder às solicitações dos pe-
regrinos, sendo construído, desde cedo, um hospital dentro 
das muralhas do castelo. 
 A festa deste ano reviveu esse período, mostrando 
o quotidiano de um mercado medieval, as músicas da época, 
teatro de rua, animação e jogos medievais. O centro histórico 
completou-se com barraquinhas e estandartes, tudo com um 
certo rigor para uma viagem à idade média. Houve uma luta 
de paus, esgrima medieval, tiro com arco e manjares da épo-
ca.
 Destacou-se em 29 de Agosto a Ceia Medieval na 
Pousada de D. Dinis, dentro do Castelo, e nos dias 30 e 31 
um vasto número de actividades evocativas da Idade Média. 

Casa do Artesão, em Cerveira
 A exposição “Design, Artes & Ofícios”, organizada 
pela ESG-Escola Superior Gallaecia e PROJECTO-NDC, 
que teve início em 6 de Agosto, prolonga-se até 30 de Se-
tembro, estando patente na Casa do Artesão, no Largo de 
Santa Cruz.

Durante quatro dias houve, 
em Cerveira, actividades 
pedagógicas
 A Associação Sócio-Cultural Aliança promoveu, com 
o apoio da autarquia cerveirense, um conjunto de actividades 
destinadas à população local que decorreu no Auditório Mu-
nicipal da vila e no Parque do Castelinho.
 Nos dias 24, 25, 27 e 28 de Agosto houve espec-
táculos musicais de godspel e espiritual negra. O último dia 
foi complementado com uma actuação teatral que retratou a 
origem do homem, as diferentes fases da sua vivência e as 
transformações na sociedade.
 A Associação Sócio-Cultural Aliança é constituída 
por 50 elementos de ambos os sexos, na sua maioria jovens, 
oriundos de vários pontos do país.
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar ERMINDA 
PEREIRA REBELO, de 85 anos, solteira, 
que residia na Rua da Estação, na sede 
do concelho.

EM COVAS

Com 77 anos de idade foi a sepultar, 
no Cemitério Paroquial de Covas, GES-
TRUDES FRANCO GOMES DA COSTA, 
casada, que residia no lugar da Ponte.

No mesmo Campo Santo foi enter-
rado DIRCEU AFONSO CAPUCHO, de 
82 anos, casado, que residia no lugar da 
Serra.

EM CORNES

No Cemitério Paroquial de Cornes foi 
sepultada AMABÉLIA DAS DORES FER-
NANDES, de 89 anos, viúva, que residia 
no lugar da Valinha.

EM GONDARÉM

LUCINDA MARIA DOS SANTOS, de 
92 anos, casada, que residia na Rua de 
S. Pedro, foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Gondarém.

EM CANDEMIL
Foi sepultado, no Cemitério Paroquial 

de Candemil, MÁRIO FERNANDES PE-
REIRA, que residia no lugar da Capela.

O falecido, que contava 69 anos de 
idade, era natural de S. Julião (Valença).

Residente em Sintra há longos anos, 
veio a sepultar para o Cemitério Paroquial 
de Candemil ALBINO MARTINS GON-
ÇALVES, de 74 anos, que era casado.

EM RIO DE MOURO
Natural de Vila Nova de Cerveira, foi 

sepultado, em Rio de Mouro, GONÇALO 
LOPES BARBOSA, de 77 anos, casado. 
O falecido residia naquela terra há longos 
anos.

Às família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Pague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

“Tone do Sapo”, uma fi gura 
típica de Cerveira, morreu 
após ter dado uma queda 
no Lar Maria Luísa

 Natural da freguesia de Loivo, António Emílio Con-
de, de 82 anos, solteiro, mais conhecido por “Tone do Sapo”, 
era uma fi gura com certo tipicismo, portanto bastante conhe-
cida dos cerveirenses.
 Recentemente, e na sequência de uma queda que 
deu no interior do Lar Maria Luísa, em Cerveira, no qual se 
encontrava, como utente, há vários anos, veio a falecer. Ain-
da foi internado no Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo, e depois no Hospital de S. Marcos, em Braga, 
onde veio a falecer.
 Foi sepultado no Cemitério Paroquial de Loivo.

Crónica da quinzena

Parece o recuar no tempo!...
 Já lá vão bastantes anos, décadas até, que depois 
da grande avalanche da emigração, especialmente para 
França, onde a vida não foi fácil para a maioria dos nossos 
compatriotas, começou a sentir-se o regresso de verão com 
muitos dos portugueses, que um dia partiram para a estran-
ja, a virem gozar férias nas terras das suas naturalidades.
 Numa alegria constante, nesse tempo que passa-
vam em Portugal, aproveitavam para ir à praia, às feiras, 
às romarias, ao teatro (nesse tempo havia representações 
dedicadas aos emigrantes) e a visitar familiares e amigos. 
Daí o ter passado a ouvir-se, por toda a parte deste nosso 
Minho, o chamado “françoguês” em que a mistura da lín-
gua portuguesa com a francesa deu azo a variadas brinca-
deiras, famosas naquele tempo, que foram de quadros de 
revista e anedotas de larga repercussão. E essas críticas 
tiveram tanta infl uência que durante anos os portugueses, 
emigrantes em França, que vinham a Portugal passar fé-
rias, acabaram com essa forma de falar e, a tal ponto, que 
quase desapareceu...
 Até que este ano, sem se saber bem porquê, pare-
ce ter-se recuado no tempo e era ouvir-se, por muitos sítios, 
novamente, o françoguês”.
 Cada um procede como melhor entender, tanto 
mais que, neste caso, não prejudica ninguém.
 Só que, e segundo um velho pensamento, «em 
Roma sê romano».

José Lopes Gonçalves

Houve foguetes na partida 
do Comandante do Posto da 
G.N.R. de Cerveira
 Por ter sido promovido de 1.º sargento a sargento 
ajudante, o comandante do posto da G.N.R. de Vila Nova 
de Cerveira foi transferido para Coimbra. Esse elemento da-
quela força militarizada, de nome Francisco Lopes, esteve a 
prestar serviço no concelho cerveirense durante oito anos, 
tendo sido brindado, na despedida, por uma partida de fogo. 
Só que, e curiosamente, não se sabe quem promoveu esse 
estoirar de foguetes, pelo que, e para já, se poderá conside-
rar que os promotores da “homenagem” foram anónimos...

Mato na Chão do Outeiro, em 
Loivo, causa preocupações

 Em zona de terrenos privados, na Chão do Outeiro, 
na freguesia de Loivo, existe grande quantidade de mato que 
está a causar preocupações aos proprietários de habitações 
das proximidades.
 Além de ser perigosa a existência desse matagal 
próximo de moradias, também constitui uma ilegalidade, pelo 
que,  quem de direito, terá de tomar providências para que 
não continue.
 Infelizmente, há vários exemplos que, devido a situ-
ações idênticas, já têm defl agrado incêndios noutros pontos 
do concelho.

Circuito histórico sinalizado 
em Cerveira

 Foi sinalizado, em Vila Nova de Cerveira, o circuito 
histórico, aliás como aconteceu nos concelhos de Monção, 
Paredes de Coura, Melgaço e Valença.
 Incluído no “Plano de Sinalização e Interpretação 
dos Recursos Humanos do Vale do Minho”, cujo investimento 
global foi de cerca de 600 mil euros, a colocação das placas 
de informação é da maior utilidade, especialmente para os 
turistas, já que divulga o património cultural de cada terra.
 Dentro do mesmo projecto haverá, lá mais para a 
frente, a implementação de um áudio-guia.

III Festival de Bandas 
de Música de Cerveira 
- em 28 de Setembro
 Numa organização da Associação Cultural e Recre-
ativa CERVARIA, terá realização na sede do concelho, no dia 
28 de Setembro, o III Festival de Bandas de Música de Vila 
Nova de Cerveira.
 Irão participar no certame as bandas de Tangil, Ta-
rouquela, Loureiro, Melres e Nova de Fermentelos.
 O festival, que terá início com um desfi le das fi lar-
mónicas às 10h30, tem marcado para as 15 horas o grande 
concerto e às 19 o encerramento com todas as bandas, em 
conjunto, a interpretarem a marcha “Ponte da Amizade”, da 
autoria do maestro Valdemar Sequeira.
 A organização, como referimos, é da CERVARIA, 
em colaboração com “Notícias da Música”, registando-se o 
apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e o pa-
trocínio do Braseirão do Minho.

Um ferido grave e outro ligeiro 
num acidente de moto em 
Lovelhe
 Nas proximidades do Estádio Rafael Pedreira, em 
Lovelhe, o embate de uma moto com uma árvore motivou 
ferimentos em duas pessoas que seguiam no veículo.
 Paulo Jorge Gonçalves Pedrosa, de 37 anos, con-
dutor do veículo, sofreu lesões graves que motivaram o seu 
internamento num hospital do Porto. E Luís Miguel Caldas 
Sobreiro, de 22 anos, sofreu ligeiras lesões que foram trata-
das no Centro Hospitalar do Alto Minho.
 Ambos os sinistrados são residentes no concelho 
de Vila Nova de Cerveira.

Bar do Ferry  vai entrar em 
funcionamento com uma renda 
mensal de cerca de 1800 euros

 Está previsto para este mês a entrada em funciona-
mento do bar fl utuante instalado no Ferry-Boat que durante 
largos anos transportou pessoas e veículos entre as duas 
margens do rio Minho (Cerveira - Goian).
 O antigo transporte fl uvial, que parou a actividade 
em 2004, na altura em que entrou em funcionamento a Ponte 
da Amizade, foi alvo de uma importante intervenção que im-
portou em cerca de 150 mil euros.
 A exploração já foi adjudicada pelo prazo de cinco 
anos e com uma renda mensal de 1725 euros.

www.cerveiranova.pt
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito:  Deu-lhes a comer o pão do céu.  Disse-lhes, pois, Jesus: Na verdade, na verdade vos digo:  Moisés não 
vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu.  Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo.  Disseram-lhe, pois:  Senhor, dá-nos 
sempre desse pão.  E Jesus lhes disse:  Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em mim nunca terá sede (S. João 6:31-35).

INTRODUÇÃO

 Se o amado irmão na fé, ou mesmo um leitor, que está lendo este artigo, e está enfrentando várias difi culdades fi nanceiras; olhe o que a Palavra do Senhor diz, para si, 
no livro dos Salmos: bem-aventurado aquele a quem tem o Deus de Jacó por seu auxilio, e cuja esperança  está posta no Senhor seu Deus. Que faz justiça  aos oprimidos; que 
dá pão aos famintos. O Senhor solta os encarcerados (Salmo 146: 5,7).
 O Senhor criador dos Céus e da terra, e que fez aparecer do nada  tudo que nós vemos neste planeta. Ele é o único Deus verdadeiro, no qual o leitor deve confi ar, pro-
mete fazer justiça, no seu caso se estiver passando ou vivendo com difi culdade fi nanceira. Para encontrar sustento necessário para si e sua família. Ele promete lhe dar o pão 
necessário em sua mesa. Não se esqueceu de si, eis que os olhos do Senhor estão sobre a tua vida.
 Uma vez que em ti continua  a resplandecer a luz do Evangelho, que é a luz de Jesus, que alumia a todo aquele que na verdade crê no Senhor Jesus e o aceita como seu 
único e sufi ciente Salvador. 

 COMENTÁRIO
(2008-09-A)

CRISTO JESUS O PÃO DO CÉU

Vila Nova de Cerveira

ERMINDA PEREIRA REBELO
(Faleceu em 4 de Agosto de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibilizada com tantas 

provas de carinho e amiza-
de, agradece, por este ÚNI-
CO MEIO, a todas as pes-
soas que participaram no 
funeral da saudosa extinta 
ou que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifes-
tado o seu pesar.

 Agradece igualmente a 
todos que participaram na 

Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano / Arão - Valença

Gondarém - Vila Nova de Cerveira

LUCINDA MARIA 
DOS SANTOS

(Faleceu em 18 de Agosto de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada com tantas provas de 
carinho, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer reconhecida 
a todos os que participaram no 
funeral do seu ente querido, 
assim como a todas as pes-
soas que, por qualquer ouro 
modo, lhe manifestaram o seu 
sentimento de pesar. 

 Também agradece a todos 
que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

 A fome física afecta os mais carenciados, todavia 
a fome espiritual, a fome da Palavra de Deus, atinge toda 
a humanidade:  ricos e pobres, sábios e ignorantes. Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, disse estas palavras:  Eu sou o pão 
da vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em 
mim nunca terá sede. O Senhor é o pão do Céu para saciar 
os espiritualmente famintos. Ele salva, cura e liberta.
 Diz a Bíblia Sagrada:  Nem só de pão viverá o ho-
mem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus  (S. 
Mateus 4:4). A Palavra do Senhor também nutre a alma ne-
cessitada. Quem recebe esse pão espiritual; quem recebe 
Cristo pela fé, arrependido dos seus pecados”, desfrutará a 
certeza da vida eterna.  
 Prezado leitor: sacie sua alma carente, procedendo 
como o fi lho pródigo da conhecida parábola. Leia em S. Lu-
cas 15:11-32 a bela parábola apresentada por Jesus.  Exa-
me de consciência (v.17).  O pródigo tornando em si, isto é, 
caiu em si, chegou à razão, começou a ver as coisas como 
de facto deviam ser vistas.  O jovem da parábola analisou e 
pensou bem sua deprimente situação, longe da casa do pai.  
Caro amigo:  não se deixe amedrontar por quem quer que 
seja! Pense e actue por si próprio; busque a sua salvação.  
Recorde-se que nada conseguirá longe de Deus.  
 Vivemos num mundo materialista, indiferente quanto 
às realidades divinas.  Um dia, porém, todos prestarão con-
tas ao Criador.  Está escrito que Deus tem determinado um 
dia em que com justiça há-de julgar o mundo (Actos 17:31). 
Na parábola em apreço, o fi lho insensato e esbanjador caiu 
em si, despertou para a realidade. Foi a partir daí que se ini-
ciou a recuperação, a restauração do seu triste estado.
 TOME UMA DECISÃO (vs.18,20). O mancebo, 
após cair em si, levantou-se, saiu dessa situação de pobreza 
e assentou no coração ir para casa do pai a fi m de satisfazer 
a fome que sentia.  Faça como o fi lho pródigo:  assente no 
coração chegar-se a Deus.  Encaminhe-se fi rmemente para 
a casa do Pai celestial, alimente-se da Palavra divina que 

permanece para sempre.  Prove o pão do Céu!  Deus, o Pai, 
espera pelo leitor; Ele tem pão em abundância para lhe dar.  
Seja fi rme nesta decisão e experimentará o que inúmeras 
pessoas continuam a usufruir:  amor, paz e salvação.
 RECONHEÇA A SUA CONDIÇÃO (vs.18, 21). Ex-
clamou o jovem, pequei de facto, todos pecaram.  Não há 
um justo, nem um sequer, como ensinam as Escrituras.  Por 
causa do pecado, toda a criatura humana está separada de 
Deus, não podendo, por si mesma, fruir a vida divina, e a eter-
na salvação.  O pecado é o cancro da alma; ele afasta-nos do 
Criador, uns dos outros.  A terra só conheceu um habitante, 
digamos, que nunca pecou: nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. Por isso Ele pode perdoar os nossos pecados.  Lê-se 
na Bíblia se dissermos que não temos pecado, enganamo-
nos a nós mesmos, e não há verdade em nós.  Declara mais 
a Escritura: Se andarmos na luz, como ele na luz está, temos 
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, 
seu Filho, nos purifi ca de todo o pecado.  Está ainda escri-
to: Se confessarmos nossos pecados, ele (o Senhor) é fi el e 
justo para nos perdoar os pecados e nos purifi car de toda a 
injustiça.  Assevera fi nalmente a Palavra de Deus: O que en-
cobre as suas transgressões, nunca prosperará, mas o que 
as confessa e deixa, alcançará misericórdia (Prov. 28:13).
 DISPONHA-SE A VIR À IGREJA (v.19). O moço da 
parábola resolveu dizer ao seu pai, faz-me como a um dos 
teus jornaleiros.  Ele estava disposto a servir na casa do pai, 
e a casa do Pai pode ser a igreja local, onde tantos famintos 
do Evangelho recorrem e encontram abrigo, alimento espiri-
tual, compreensão e uma família composta de pessoas que, 
à semelhança do pródigo, um dia decidiram servir na casa do 
Pai com fi delidade, é o que Deus acrescenta aos salvos.  Na 
casa do Pai, na casa de Deus, há alimento e a horas certas.  
Cada culto é um banquete espiritual, uma festa feliz em que 
todos podem participar.
 Amigo leitor: dê estes passos e será salvo para a 
eternidade.  Encontrará a verdadeira razão de viver, Deus 

perdoar-lhe-á os pecados, e, então, a felicidade inundará sua 
alma. 

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-
gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso 
representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo 
telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja-
emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-
de@yahoo.com 
 Pode ainda escrever para: 
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Candemil - Vila Nova de Cerveira

ALBINO MARTINS 
GONÇALVES

(Faleceu em 20 de Agosto de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 

ÚNICO MEIO, agradecer mui-
to reconhecidamente a todas 
as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu ente 
querido ou que, por outro 
modo, lhe tenham manifesta-
do o seu pesar.
 Agradece igualmente a to-
dos que participaram na euca-
ristia da Missa do 7.º Dia em 

sufrágio da alma do saudoso extinto

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

À atenção dos assinantes
De “Cerveira Nova”

 Entre os assinantes que estiveram entre 
nós, nos dias 21 ou 22 de Agosto, a pagar a respec-
tiva assinatura, a um deles emitimos um recibo com 
o n.º 0496.
 Porque não encontramos a respectiva cópia, 
fi camos impossibilitados de actualizar a respectiva 
fi cha de assinante, pois não lembramos das pesso-
as que estiveram na nossa redacção naqueles dias.
 Assim, para podermos dar como liquidada 
a assinatura em causa, agradecemos à pessoa que 
tenha em seu poder aquele recibo 0496 que nos te-
lefone ou, em alternativa, nos mande um e-mail (ge-
ral@cerveiranova.pt) a identifi car-se, a fi m de evitar, 
no futuro, pedir-lhe o pagamento daquilo que já foi 
pago.
 As nossas desculpas e o nosso antecipado 
agradecimento pela colaboração.

FAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE DE UMA  ASSINATURAFAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE DE UMA  ASSINATURA
GRÁTIS PARA UM AMIGO OU FAMILIAR DURANTE UM ANOGRÁTIS PARA UM AMIGO OU FAMILIAR DURANTE UM ANO
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 847, de 05/08/2008

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e dois de Julho de dois mil e oito, lavrada de fl s. 
9 a fl s. 11, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Cinquenta e Nove - E, deste Cartório, José Maria Barbosa da 
Cunha, titular do B.I. nº 3623846, emitido em 02.04.2001, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo, casado, natural da freguesia de 
Rubiães, concelho de Paredes de Coura, residente no Bairro 
da Calçada, bloco D, rés-do-chão direito, freguesia e concelho 
de Vila Nova de Cerveira, que outorga na qualidade de procu-
rador, em representação de Rita Maria Pereira Madeira, N.I.F. 
142 480 835, viúva, natural da freguesia de Sapardos, do indi-
cado concelho de Vila Nova de Cerveira, residente na Prace-
ta Vales de Baixo, nº 3, 2° esquerdo, freguesia de Falagueira, 
concelho de Amadora, declarou que a sua representada é dona 
e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de seiscentos e oitenta metros 
quadrados, sito no lugar de Ribeiro, freguesia de Sapardos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Eugénia Rosa Alves Pereira, do sul com Emílio Arnaldo Lopes, 
do nascente com Alcinda Maria Pereira e do poente com ribei-
ro hidráulico, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
713, com o valor patrimonial tributário de 11,70 € e atribuído de 
MIL E QUINHENTOS EÜROS.  Que a sua representada 
entrou na posse do indicado prédio no ano de mil novecentos 
e sessenta e oito, tendo-o adquirido, já no estado de viúva, por 
doação que não chegou a ser titulada feita por seus pais, Da-
niel Pereira e Laurinda Pereira, residentes que foram no indica-
do lugar de Rua, pelo que há mais de vinte anos que o possui, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que a posse da sua representada tem sido mantida 
e exercida, em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensi-
vamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas e 
sem oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, procedendo à 
sua limpeza, cultivando-o, regando-o, podando-o, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos e pagando as contribui-
ções e impostos que sobre o mesmo incidem agindo, assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de 
propriedade, na convicção de que não lesa, nem nunca lesou 
quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a posse da sua representada sobre 
o indicado prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, fac-
tos que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em nome 
dela, invoca. 
 Que, nestes termos, a sua representada adquiriu o 
mencionado prédio por usucapião, não tendo dado o modo de 
aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e dois de Julho de dois mil e 
oito. 

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Medicinas Alternativas
- “Uma das muitas forças da natureza”

 As medicinas alternativas, 
como o próprio nome assim o indica, 
podem ser alternadas com a medicina 
convencional, sem nenhumas contra-
dições ou efeitos indesejáveis, salvo 
para patologias muito específi cas. As-
sim, todos os princípios da medicina 
alternativa, e sem qualquer dúvida, 
vêm do resultado de uma experiência 
e observação clínica, resultando daí, e 
duma forma ou defi nição fi losófi ca chi-
nesa, que classifi ca o nosso interior e 
exterior nas palavras “YIN e YANG, ou 
seja: “Yang - vida, força, saúde”; “Yin - 
fraqueza, tristeza, doenças, etc.”. 
 Segundo esta teoria chinesa, 
se existe um desequilíbrio no organis-
mo, desajusta-se e aparece a enfermi-
dade. Assim, todos os movimentos de 
formação e destruição são inseparáveis 
e tem que estar em equilíbrio constante, 
quando a enfermidade aparece. É nes-

sas alturas que a medicina alternativa 
tem um papel importante, com diferen-
tes terapias para bloquear esses dese-
quilíbrios.
 Segundo estatísticas ultima-
mente realizadas, sabe-se que mais de 
800 milhões de pessoas são tratadas 
por terapias chinesas, com resultados 
surpreendentes, sendo a acupunctura a 
terapia mais procurada, inclusive reco-
mendada pela O.M.S. como tratamento  
para mais de 40 doenças diferentes. 
Há mais de 3.000 anos que a medici-
na oriental (chinesa e coreana), vem 
utilizando produtos e formas naturais 
para tratar enfermidades e problemas 
de saúde, os quais estão associados à 
disformidade (perda das formas correc-
tas) da fraqueza física e dos distúrbios 
mentais. 
 As medicinas alternativas são 
um auxílio para todo o paciente encon-

trar o equilíbrio perdido, que se traduz 
em doenças e nas mais variadas pato-
logias, tendo como princípio básico, e o 
mais importante da saúde, o seu equilí-
brio, a sua manutenção da força vital do 
organismo e, sobretudo, na confi ança 
e no poder natural da regeneração do 
próprio corpo!
 Toda a terapia oriental tem 
como objectivo oferecer uma qualidade 
de vida melhor!
 A medicina Ocidental está a 
chegar agora ao lugar de onde a medi-
cina Oriental partiu!  (...)

 (Contínua no próximo núme-
ro)

Jorge A. dos Reis
(Vilar de Mouros)

Ass. Port. Acupunctura SU-JOK

Ser adolescente
- Fase da vida muito complicada
 Muita gente pensa que os ado-
lescentes pouco valem. Fazem dema-
siado barulho nos centros comerciais, 
nos transportes públicos, guiam sem 
respeito pelos outros, são arrogantes, 
enfi m: são provocadores.
 E pelo menos em algumas 
ocasiões, estas acusações têm na ver-
dade fundamento. Porém, não deve-
mos ignorar que a vida do adolescente 
tem momentos complicados.
 No entanto, em determinado 
dia, presenciei um desses momentos 
durante uma cerimónia fúnebre. Não 
esperava que esse acontecimento me 
tocasse. Efectivamente, presenciei que 
uma adolescente se manteve impávida 
durante grande parte dessa cerimónia.
 Um neto da defunta, que ali 
se encontrava e acompanhava essa 
jovem, avançou para ela e logo ouvi o 
seu primeiro lamento com voz suave - 
diz: Gostaria de partilhar contigo alguns 
valores que a minha avó me ensinou.
 Por fi m, com a mesma voz 
inundada de tristeza, olhou e disse: A 
minha avó ensinou-me a ser corajoso, 
a respeitar, a ser honesto. A minha avó 
lutou de uma forma incrível, morrendo 
pacifi camente, do mesmo modo como 
viveu.
 Ela era assim e eu espero po-
der, durante a vida, ser como ela. Como 

se verifi ca neste jovem, não existe co-
ração tão dedicado como o de um ado-
lescente, pois tudo o que lhe acontecer 
será pela primeira vez.
 Apesar do charme emproado 
e das observações impertinentes dos 
adolescentes, são gente que está pre-
ocupada com aquilo que deve pensar, 
dizer e sentir. As obrigações inerentes 
a tudo na vida, que nós adultos cumpri-
mos tantas vezes com negligência, não 
provocam grande transtorno, porque 
aprendemos a controlar, aceitando a 
segurança que é render-nos a um po-
der maior.
 Aprendemos com os anos a 
fi ngir que estamos bem. Porém, o ado-
lescente é que ainda não aprendeu o 
devido controle. Viver tudo na vida até 
ao âmago, chocando com tudo e contra 
todos os obstáculos que se deparam, 
é tudo, também, o que sabe fazer. No 
entanto, ainda não sabe, e talvez não 
se aperceba, fugir dos perigos que essa 
existência o contorna.
 Aquele jovem, que fala daque-
la mulher (sua avó) que fora, certamen-
te, a sua verdadeira aliada, amiga mais 
querida, a sua voz sincera.
 Recorda ainda que sua avó 
era mais do que um simples acréscimo 
ao número daquelas que já partiram. 
Era sua avó. Algo que nunca volta e 

uma dor que tardiamente desaparece.
 E ainda dizem que os adoles-
centes não prestam?. Os seus proble-
mas é que não nos deixam esquecer 
de tudo aquilo que em tempos também 
fomos.

Salvador J. Pestana de Carvalho

“HUMANO, ANIMAL E SUBLIME”

 Até aos vinte anos possuía - 
apenas e pouco mais tinha - a minha 
roupa, a minha vaidade, o meu apetite.
 Daquela idade aos cinquenta 
anos era como uma pega - levava tudo 
para casa, tudo que apreciava, tudo 
que podia arranjar.
 Dos 50 aos sessenta anos 
sentava-me e deliciava-me com aquilo 
que possuía, porém, depois, entre os 
sessenta e setenta anos descobri que o 
meu maior prazer era dar o que tinha.
 Agora, aos oitenta anos acho 
que só vale a pena é conservar três 
coisas: a minha Bíblia, os meus óculos 
graduados e os meus dentes postiços.
 Sem comentários. Talvez lá 
chegará.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Atirar... e Matar
 Quando vejo e ouço nos jor-
nais, rádios e televisões acontecimen-
tos como o assalto a uma dependência 
do Banco Espírito Santo, onde forças 
especiais da PSP “neutralizaram” os 
dois assaltantes, abatendo um deles e 
ferindo gravemente o outro e, depois, 
o disparo duma arma  de fogo duma 
patrulha da GNR, em Loures, que, pos-
sivelmente, direccionada aos pneus da 
viatura, para a imobilizar, atingiu mor-
talmente uma criança de treze anos, 
passageira dessa mesma viatura, como 
jornalista fi co preocupado com a se-
quência destas notícias que me fazem 
pensar se alguém, ao conduzir o seu 
carro, se cometer alguma infracção, fi ca 
sujeito a um mau atirador que, em vez 
de tentar “neutralizar” a viatura, dispa-

rando para os pneus, poderá ferir com 
gravidade o condutor ou outros ocupan-
tes.
 Se no primeiro caso, a acção 
foi elogiada pelo Ministro da Administra-
ção Interna, visto que a força utilizada 
é uma força especial, que atira mes-
mo a matar e onde os seus membros 
ninguém conhece, no caso de Loures, 
onde uma viatura, não obedecendo às 
ordens duma patrulha da GNR foi “neu-
tralizada” por um atirador que atingiu 
mortalmente uma criança, quando, se-
gundo a minha opinião, deveria tentar 
atingir os pneus da dita viatura, a situa-
ção é diferente.
 Eu estou à vontade para escre-
ver isto, porque fui graduado na Guerra 
do Ultramar e uma das coisas que me 

foi ensinado foi saber como utilizar bem 
uma arma de fogo, em todas as suas 
vertentes, de modo que quando fosse 
feito um disparo ele fosse feito no sen-
tido exacto de atingir o alvo. Só assim 
se poderia “neutralizar” o inimigo. Caso 
contrário, disparar de qualquer manei-
ra, às vezes acerta-se no alvo errado.
 Seria bom que, a quem utiliza 
uma arma de fogo, lhe fosse ministra-
da uma instrução rigorosa, de modo a 
evitar, duma vez por todas, situações 
como aquela de Loures, onde morreu 
uma criança de treze anos. Só gostava 
de saber o comentário do Sr. Ministro 
da Administração Interna a este caso.

Antero Sampaio
(Jornalista)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Por causa de duas vacas...

 No outro dia fomos a Vila Nova de Cerveira, acho 
que nunca tinha lá ido, tem um centro histórico muito bonito e 
acolhedor para além de contar com o encanto e calma do rio 
Minho, que eu já nem me lembrava onde nascia, mas depois 
de algumas tentativas lá me lembrei da lenga-lenga da esco-
la primária..rio Minho: nasce nos montes cantábricos passa 
por  Valença...
 Bem, entretanto na estrada entre Valença e Cervei-
ra estava uma pequena fi la de trânsito que se formou devido 
a duas vacas que, coitadas, vieram ter à estrada nacional... 
uma estava na valeta de pernas para o ar, coitada, e a outra 
estava assustada no meio da estrada sem saber para onde 
ir... tirei a foto... ontem mandei para o verao@sic.pt e no jor-
nal da noite lá apareceu a foto que tirei... fi quei toda conten-
te.. 

Publicada por nina em Sábado, Agosto 23, 2008 
Extraído do site http://sucidp.blogspot.com/2008/08/foto-pr-
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Zé Povinho está caladinho
Poema de Manuel Viega

(Lisboa)

É melhor estares caladinho
Oh! Meu grande mariola
Porque se não Zé povinho
Ainda vais p’rá gaiola

Primeiro metem-te medo
E sofres algum revés
Depois perdes o emprego
E vais apanhar bonés

E isto por protestares
Contra a precariedade
Porque se não te calares
Ai! Da tua liberdade

Por dá cá aquela palha
Despedem-te sem remédio
Pois todo aquele que trabalha
É alvo do mesmo assédio

É preciso concordares
Que tudo vai p’lo melhor
Mesmo que seja aldrabares
Vendo que está bem pior

Se és empregado do Estado
O melhor é não piares
Podes ser irradiado
Para nunca mais voltares

Se és um cidadão vulgar
Junta-te ao meu manifesto
Até alguém escutar
E dar razão ao protesto

Isto é que é democracia!
E viva a festa de Abril!!!
Ninguém fala, ninguém pia
Isso é que é mesmo BARIL!

Recordando João Fontes
Já um ano perfaz
Que o Poeta nos deixou
Desapareceu a fi gura
A sua obra fi cou

Lemos com emoção
Poemas da sua autoria
Lamentamos porém
Não o ter por companhia

Deixamos de ouvir a voz
Fica a obra por legado
Deste modo continuamos
A ler o que é publicado

Foi vasto o espólio deixado
Em nós está sempre presente
Jamais será ignorado
Apesar de estar ausente

Com estes singelos versos
Feitos em sua memória
O Poeta fi cará!
P’ra sempre em lugar de glória

Armanda Ribeiro
(Amadora)

O Poeta João Fontes faleceu em 18 de Setembro de 
2007

RECEBEMOS
 Entre os dias 29 de Julho e 7 de Agosto , tiveram 
a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os se-
guintes assinantes:

 António Gonçalves, dos E.U.A.; Joaquim S. Gon-
çalves, dos E.U.A.; D. Adelaide Araújo, da França; José 
Maria Carilho, da França; Manuel Evaristo Valente, dos 
E.U.A.; D. Ana Maria Rodrigues Araújo Pereira, de Loivo; 
D. Carla A. C. R. Peixoto, de Loivo; Duarte Paulo Ribeiro, 
da França; D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, da Fran-
ça; D. Armanda Ribeiro, da Amadora; D. Maria Alice Jesus 
Teixeira, de Penafi el; José Francisco Silva Alves, da Ama-
dora; Sérgio Duarte, da França; José Carlos Cunha Lo-
pes, de Lovelhe; Maximiano Manuel Teixeira Gonçalves, 
de Candemil; D. Maria Alberta Ferreira Rocha, de Gonda-
rém; Caixa Geral de Depósitos, de VNCerveira; João Mo-
reira Afonso Ribeiro, de VNCerveira; Manuel da Cunha, 
do Canadá; D. Aida Conceição Venceslau Crespo Mar-
tins, de Almada; Abel Santos Lameira Morais, da França; 
Constantino Fernandes, da Amadora; João Batista Silva 
Gonçalves, da França; Joaquim Arnaldo Rebelo de Cas-
tro, de St. António dos Cavaleiros; D. Fernanda Conceição 
Soares Paulo, de Odivelas; José Duarte Couto, da Fran-
ça; Carlos Couto Guerreiro, de Sesimbra; Carlos Pereira 
Pinto, de Lisboa; António Rogério Santos Lousada, de 
Lisboa; António José Couto Guerreiro, de Lisboa; Nestor 
Guerreiro Lima, da Amadora; Mauro Franco Tavares, do 
Brasil; Américo dos Santos Pereira, de Gondarém; D. Ama 
Elisabete Areal Neves, de VNCerveira; Manuel António 
Silva Alves, de Lisboa; D. Rosete Maria Lopes, da França; 
D. Teresa Cunha Gomes, de VNCerveira; Rui Manuel Pra-
zeres Ribeiro, de VNCerveira; Fernando Vinhas da Cos-
ta, de VNCerveira; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres Silva, 
de VNCerveira; Jorge Humberto Ribeiro, de VNCerveira; 
Restaurante Casebre - Investimentos Hoteleiros, Lda., de 
Campos; Restaurante - Residencial Costa Verde, Lda., de 
Campos; Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; D. Ilda Maria 
Morais Vaz, de Lisboa; Vitorino Pinto Gonçalves da Cruz, 
de Vila Praia de Âncora; José Maria Afonso, de Lisboa; 
José Ferreira Correia, de Caminha; Júlio Bento Gonçal-
ves, de Lisboa; José Monteiro Gomes, da França; D. Del-
fi na Conceição Santos, do Estoril; Josué Cândido Silva, 
do Vale da Amoreira; Alfredo Batista Alves, de Lisboa; Rui 
António Fernandes, dos E.U.A.; Rui Pereira, dos E.U.A.; 
José Araújo, dos E.U.A.; Fernando António Fernandes, de 
Campos; D. Luísa Pereira, da Amadora; João Paulo Nas-
cimento Espinheira, de Castanheira do Ribatejo; D. Adélia 
Costa Silva Romeu, de VNCerveira; Nuno Álvaro Gomes, 
da França; e Menina Rita Alexandra Alves Pereira, do Por-
to.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso es-
forço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.

O Falar do Minho
E, a pura nascente correndo em fi ozinho
D’água cristalina saciando a nossa sede
E obra de fi ligrana, bordado de puro linho
Alvura que em tons tão garridos se perde

E o alegre chilrear d’um passarinho
O mais leve esvoaçar, um bater de asa
Esta pronuncia do Baixo e Alto Minho
Que tanto nos enleva, como nos arrasa

E um sair da concha na eira ao luar
Brejeiro e divertido cantar ao desafi o
E um vira-te p’ra mim, deixa-te amar
Que esse teu olhar não ande tão vadio

E o livre borboletear d’uma borboleta
Recém-nascida da crisálida misteriosa
E uma partitura, um bailado, uma festa
O balsamante perfume da secreta rosa

E um desejo, uma promessa, uma prece
Um arrenega Satanás, valha-me Deus, cruzes!
E o amoroso palpite d’um coração que cresce
Aos céus. Rasgando trevas, acendendo luzes

E uma cantiga d’amigo ou cantiga d’amor
Uma trova antiga, lembrando as galaicas
Gaitas de foles, fazendo bailar em redor
Modinhas tão velhinhas. Tradições arcaicas

E um néctar, o que é melhor que um licor
Extraído da brisa atlântica vinda do além
Um favo de mel, um elixir, fi ltro de fé e amor
Fazendo de cada português um minhoto também

E um rasgo no espaço a caminho do futuro
Na esperança de concretas horas mais ditosas
E o que tu procuras e o que eu também procuro
São sete mulheres a mais uma seara de rosas.

Paris, 2-2-2007  
M. da Conceiçao R.de Vasconcelos

A Fonte de Gandarela 
(Reboreda)
Recordando tempos de então
Da fonte da minha aldeia
Partilho com o coração
Algo que trago na ideia

Cântaros de água que bailavam
À cabeça das raparigas
Que da azáfama dos campos voltavam
Trauteando lindas cantigas

No lavadouro adjacente
As roupas eram lavadas
E no uso daquela gente
Posteriormente no chão coradas

Os miúdos da minha escola
Iam para a devesa brincar
Jogando o pião e a bola
Nos momentos de folgar

E já ao entardecer
O lavrador mui cansado
Antes de o recolher
Dava de beber ao gado

O relógio não existia
A hora solar era bela
Para quem junto vivia
Da fonte de Gandarela

Coelho do Vale
(Damaia)

Vinho Verde
No São Martinho em Lanhelas
Toda a gente prova o vinho;
N’adega é um vai e vem
Provando branco e tintinho.

E noutros lugares vizinhos
As adegas se visitam;
Bebe-se do branco e do tinto
E as colheitas se citam.

O lavrador destas terras
Trata o vinho a preceito;
Há castas especiais
Que merecem mais respeito.

Do vinho verde minhoto
Há um certo carrascão;
No verão dá gosto bebê-lo
Fazendo sopa com pão.

Os vinhedos vão caindo,
já não há quem os cultive;
Só os mais velhos os cuidam,
Com eles a parra vive.

Os pequenos lavradores
Só trabalham p’raquecer;
Se bem fi zerem as contas
O lucro é para esquecer.

Manuel J. Torres Dantas
(Do livro “Cancioneiro da Foz do Minho”)

CURSO DE INGLÊS
PARA ADULTOS

Horário pós-laboral
A iniciar em Outubro

Centro Paroquial e Social de Lovelhe
Lugar do Cruzeiro

Telf.: 251 708 107
Telm.: 914 989 578

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR
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                 JORGE A. DOS REIS
                 Medicinas Alternativas

             Dpdº pela Ass. Portuguesa da Acupunctura SU-JOK

MEDICINAS ALTERNATIVAS  (Coreanas e Chinesas)
ACUPUNCTURA SU-JOK (A.P.A.)

CONSULTAS GRATUITAS 
PARA DIAGNÓSTICOS PREVENTIVOS

Marcações: TM: 964 436 915 / 917 934 243

Caminho do Torrão, 40  /  VILAR DE MOUROS

LINGERIELINGERIE

E ACESSÓRIOSE ACESSÓRIOS

Rua Queirós Ribeiro, 88
4920-289 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 914 226 353

LUGAR DAS CORTES E O COMÉRCIO AO LONGO DOS TEMPOS (V)

...Recordado numa tertúlia a dois!
 E, como as coisas são, quase em frente ao esta-
belecimento que antes é referido, 
funcionou uma indústria de can-
taria do pai do meu colega de ca-
minhada, ou seja, do Adélio. Sim, 
ali trabalhou Filinto Elísio, de 
1934 a 1972, nos baixos da casa 
geminada com a que hoje per-
tence a Joaquim da Purifi cação 
Pereira “Cuco” (N. 25.05.1936), 
com a indústria de cantarias, 
onde se confeccionavam sepul-
turas, espigueiros e toda a can-
taria em geral. De louvar a arte 
de canteiro, praticamente extinta, 
na qual Filinto Elísio e seus fi lhos 
foram exímios. 
 Também, no mesmo pré-
dio, visitamos a ofi cina de taman-
queiro de José Pereira “Rubiães” 
(N. 19.04.1910 e F. 22.03.1985), 
a qual laborou a partir de 1934; 
por volta de 1952 é reaberta por 
seu fi lho Manuel da Purifi cação 
Pereira (N. 13.03.1934), que, 
cerca do ano de 1954, a encerrou 
defi nitivamente.
 Seguidamente, passa-
mos para o outro lado da estrada 
em relação à antes referida sapa-
taria do Teixeira onde, a partir de 
1921, houve uma funerária e or-
namentações festivas, pertença 
de José Florêncio Guerreiro (N. 
21.11.1904 e F no Brasil) que, 
após ter emigrado para o Bra-
sil deixa todo o cargo comercial 
a sua mulher Umbolina Pereira 
Rebelo “Pireca” (N. 27.03.1906 e 
F. no Brasil), que a encerrou por 
volta de 1933.
 Já com a boca seca, o 
Adélio encheu-se de coragem e 
resolve convidar-me para irmos 
“botar uma malga” à tasca e mer-
cearia de Maria Rosa Tenedório, 
“Rosa Chora” (N. 18.03.1899 e F. 
01.02.1960), a qual funcionou de 
1944 a 1958 na casa que antes foi referida como funerária; 
hoje, o prédio em causa pertence a Maria da Conceição Lo-
pes Gomes Batista (N. 12.10.1947).
 Deslocamo-nos um pouco a Nascente da tasca 
da “tia Rosa Chora” e aí encontramos a forja e serralha-
ria de António Guilherme Dias “Vintém” (N.30.06.1884 e F. 
30.06.1939), que se situava nos baixos da casa de Manuel 
Elias da Silva “Peseta” e, mais tarde, seu fi lho Nestor Mendes 
Dias (N. 02.03.1920 e F. 16.10.1948), construiu na zona um 
pequeno barraco, onde ali tinha a sua forja e respectiva ser-
ralharia. Tudo isto existiu no período entre os anos de 1932 e 
1948.

 Saímos da Rua do Areal, voltando à Rua Dr. Adé-
lio Vale – médico, seguimos em 
direcção à ponte do Prado e, a 
cerca de meio do percurso, loca-
lizamos o Minimercado “Silva”, 
pertencente a Manuel Elias da 
Silva (N. 29.10.1918), a sua fi -
lha Irene Glória Dias da Silva (N. 
01.07.1948 e F. 31.12.2004) e a 
seu neto João Paulo Elias da Silva 
(N. 27.05.1969), em propriedade 
de seu pai e avô Manuel “Pese-
ta”, entrou em funcionamento em 
1986 e encerrou no ano de 2000. 
Nesse espaço comercial começou 
a funcionar no ano de 2006 uma 
clínica de veterinária da Dr.ª Már-
cia Guerreiro Alves.
 Uma vez que se acabou 
de falar no sempre amigo Manuel 
Elias da Silva, seria descabido 
da minha parte não formular a 
este homem e família um enor-
me agradecimento pela forma 
simpática como me receberam 
e transmitiram todo o seu saber 
em relação a este trabalho que 
é apresentado. O tio Manuel “Pe-
seta”, apesar da sua longa idade, 
demonstrou uma memória fresca e 
jovem e uma hábil forma de dialo-
gar. Prezada Família, para vocês um enorme bem-haja!
 (Esta minha deslocação à 
Família “Peseta” foi efectuada en-
quanto o Adélio dormia a sesta, o 
que espero que ele me desculpe. Eu 
não me dou parado)!
 Continuando o trajecto, 
chegamos à tasca de Joaquim José 
da Purifi cação “Cuco” (N. 12.01.1906 
e F. no Brasil), que apenas funcionou 
durante o ano de 1947, no prédio 
que hoje pertence aos herdeiros de 
João António Gomes “Moleiro” (N. 
11.07.1920 e F. 08.12.2004).
 Daí, passamos a estrada 
para o outro lado e, para fi nalizar, fo-
mos até ao moinho de Manuel Maria 
da Cruz “M. do Filipe” (N. 13.05.1907 
e F. 16.02.1987), que funcionou com 
taberna, mercearia e moagem, labo-
rando de 1949 a 1951, passando toda esta exploração para 
seu fi lho Emílio José Tenedório da Cruz (N. 14.08.1935) até 
ao ano de 1952, ano em que consta ter encerrado defi nitiva-
mente.

Constantino Costa

(VNCerveira)

 José Pereira
 “Rubiães”

  Filinto Elísio

 Florêncio Guerreiro e 
mulher Umbolina 
Guerreiro “Pireca”

 Nestor Dias
 “Vintém”

  Manuel da Silva 
“Peseta”

  Joaquim Purifi cação 
“Cuco”

Pegada Celta!
 Já passaram muitos anos, talvez uns vinte anos, 
desde que eu e um grupo de amigos jantámos na Estala-
gem Boega (Vila Nova de Cerveira). Estivéramos antes da 
refeição, a contemplar o rio Minho, de uma colina maravi-
lhosa em que se inseria realmente o nosso poiso e destino 
altaneiro. Desde já, digo que não me responsabilizo pela 
melancolia do fado, ele fora cantado por um indivíduo tão 
vozeirão, que apelava continuamente à lágrima e à bebida 
para esquecermos a tão idiossincrática mágoa lusitana. A 
ilha da Boega vislumbrava-se no cenário bucólico de um vi-
çoso e verdejante Minho. Lá ao longe, um pouco mais afas-
tado da Boega, a ilha do Amor fazia-nos a corte, deleitando 
os nossos sentidos, onde cavalgávamos impunemente um 
pensamento dirigido para os sonhos e fantasias da época, 
como se estes tivessem época! Ora essa, para o amor não 
há épocas, nem tempo!
 Mas, Cerveira – Vila das Artes, Terra de Cervaria 
mudou muito! Reparei que a pegada celta permaneceu inal-
terável e a cultura local mantém-se fi el ao seu rico e vasto 
espólio. Fiz um desafi o a mim próprio, é chegado o momen-
to de subir ao monte do Cervo (Onde se localiza a escultura 
de José Rodrigues). Trilhei um caminho celta que as marcas 
dos séculos não o desgastaram. Fui a Lovelhe (Localidade 
onde todos os anos há um festival de música celta), per-
passei pelas Quintas do Vale das Flores e da Malaposta. 
Esta última Quinta está mesmo em frente à igreja princi-
pal e constitui um Hotel Rural de grande qualidade. Escalei 
o monte, escutando o rumor dos ventos e o sussurro das 
águas escorregando nas pedras entranhadas de musgos. 
Uma ave de rapina não precisava de binóculos e espreitava 
por cima de mim, abeirava-se de uma curiosidade deveras 
impressionante. A primeira paragem foi num idílico paraíso 
da terra – a Quinta das Mineirinhas. Um aldeamento turís-
tico, com vivendas ao melhor estilo britânico, mostrava-me 
um lago com cisnes, orlado por um manto verde ondulado 
e magnífi co. Dali via-se todo o esplendor do rio Minho! Con-
tinuei a subir em direcção ao céu, avistando uma represa 
natural de água, fi cando esta próxima do Miradouro da Sª 
Encarnação. Não desisti da minha ascensão, parecendo 
uma devoção antiga, uma ascese, pelo que cumpria agora 
escrupulosamente a promessa e fui então, até ao Convento 
de S. Paio, escondido numa paisagem de montanha, acedi-
do por uma íngreme estrada, onde passaria talvez, um carro 
por dia. Depois fui ao Cervo, estátua metálica que simboliza 
a caça, a fertilidade, o poder celta e a contemplação da Paz 
num vale próspero. Uma marmita de gigante, esculpida na-
turalmente na base da estátua, servia de cinzeiro aos “pre-
suntos defumados”. Observei com admiração, o vale desde 
Caminha a Valença e reparei que toda a área continua a ser 
um refúgio cinegético. Do lado sul, fi cava a montanha com a 
célebre “porta celestial”, um escultura de pedra, lembrando 
a entrada dos benfazejos senhores deste mundo, no reino 
dos céus! Ali, por certo que qualquer um de nós, estaria per-
to de S. Pedro! Mas, eu preferi descer à terra e regressei à 
vila que já tem mais de 30 Bienais de Arte. Agora, já não se 
faz a Bienal no Pavilhão Municipal ou em local improvisado, 
mas no Fórum Municipal. Admirei mais esculturas e obras 
de arte, algumas mais recentes, como aquela das duas ca-
beças a emergir de um pote de pedra. Perto dos Paços do 
Concelho, continua a mais emblemática escultura, no meu 
entender, a pedra suspensa – tipo Pêndulo de Foucault. A 
praça central agitava-se de turistas espanhóis, dando vida 
às esplanadas, repletas de um buliçoso convívio fraterno. 
Como era evidente, calcorreei o centro histórico e parei no 
castelo com as suas ameias e a intrínseca Pousada de S. 
Dinis. Volvi ao largo de S. Sebastião, onde aparece a ca-
pela e tasquinhas de bom requinte (Por exemplo: A Tasca 
do Cais). Passei no túnel sob a linha do Minho (Comboio) e 
cheguei à Doca de Recreio. Daqui partem passeios fl uviais 
inesquecíveis e chega-se a Goián (Espanha) em pouco 
tempo. Mas, toda a envolvência da marginal de Cerveira 
transformou-se rapidamente e hoje, existe o Parque de La-
zer do Castelinho, com equipamentos apelativos aos visi-
tantes. Não fora eu destas paragens minhotas e estranharia 
tudo! O Parque tem um “Aquamuseu” dedicado ao rio Mi-
nho, um Parque Aquático que simula o rio Minho desde a 
Barragem de Friestas até à sua Foz, um Parque de Jogos 
(recintos para mini-golfe, basquetebol, futebol, voleibol), um 
Parque Infantil e um excelente Parque de Merendas. Nes-
te último parque, a CGTP patrocinava o 19º Convívio dos 
Trabalhadores dos Têxteis e Vestuário. O Parque do Cas-
telinho está mesmo ali ao lado do precioso curso de água e 
é um bom local para espairecer a nossa mente chumbada 

pelos fardos da vida! Engraçado é que não se esqueceram 
de colocar aspectos lúdicos no Parque Aquático, incluindo 
as localidades gémeas fronteiriças, por exemplo – Melgaço 
com Arbo, Monção e Salvaterra, Valença e Tui, Cerveira e 
Tomiño, Caminha/Paredes de Coura e A Guarda / Ó Rosal. 
Contudo, ligado ao elemento água, surge ainda o complexo 
da Piscina Municipal. Este complexo é um autêntico Palácio 
de Vidro, com uma arquitectura fora do vulgar! E daqui, po-
demos aceder facilmente à ponte internacional que nos leva 
a Espanha. Porém, permanecendo em terra celta, existem 
estigmas que não se apagaram na bruma dos tempos, refi ro-
me a um fontanário com lavadouro nas suas traseiras. Estes 
então mantêm-se intactos e a recém criada Escola Superior 
Gallaecia (Com cursos de Design, Ecologia, Arquitectura) 
não cometeu qualquer atrocidade a este vestígio rural, antes 
pelo contrário, até criaram a Praça das Oliveiras, com orna-
tos de oliva. Contudo, se ganhei o dia, também não perdi a 
noite! Sendo assim, no dia de Sª Ana e Sº Joaquim, avós de 

Jesus Cristo, por isso, Dia dos Avós, o Auditório Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, a cargo de Carlos Saura apresentava 
a “Casa de Fados”. Hoje como outrora, os vozeirões do des-
tino, de se ser português, repetiam-se e eclodiam os mes-
mos sofrimentos que nos põem exangues! E nesta palidez, 
ora digam lá, que a História não se repete mais uma vez! É 
verdade, desde o tempo da minha estada na Boega até aos 
dias de hoje, as pegadas celtas são as mesmas e o fado da 
minha visita rigorosamente igual! Para a próxima, prometo 
tocar o sino da capela de S. Ciprian (S. Cipriano) e percorrer 
as localidades pitorescas de Covas e Cornes! Não sabe o 
que é, mas o nome é mesmo esse!!! Na Cervaria também há 
cidadãos que vêm de paragens gaulesas para homenagear 
os seus descendentes e assim, prestar honras às raízes de 
um povo que é celta.
 

O Celta! 
Extraído da Internet da página de Paulo Dias
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Desfolhada à moda do Minho 
em Vila Nova de Cerveira

Foto Mota - arquivoFoto Mota - arquivo

 À semelhança dos anos anteriores, realiza-se no dia 
6 de Setembro, à noite, a tradicional Desfolhada Minhota, no 
Largo do Terreiro, numa iniciativa da Autarquia, com o apoio 
das juntas de freguesia e associações culturais e recreativas 
do concelho e integrada nas Festas de Nossa Senhora da 
Ajuda.
 Terá a participação de muitos populares vestidos 
com trajes tradicionais utilizados na lide do campo, procuran-
do, assim, traduzir a realidade existente nas aldeias do Alto 
Minho.
 Carros de bois tipicamente enfeitados, carregados 
de milho, percorrerão parte das ruas da vila, antes de esta-
cionarem no local da desfolhada.
 Outrora era tradição tentar encontrar a chamada 
“espiga rainha” (milho-rei), o que daria direito a beijar o rapaz 
ou a rapariga à escolha.
 Este certame, habitual nesta altura do ano, pretende 
garantir visibilidade aos costumes seculares do Povo de Vila 
Nova de Cerveira.
 À disposição de todos, haverá a merenda tradicio-
nal: broa, vinho verde tinto e outros aperitivos.
 Estarão presentes grupos de tocadores de concer-
tinas e outros instrumentos musicais, cantares ao desafi o, 
etc.
 Para actuar, subirão ao palco diversos ranchos fol-
clóricos do concelho, Cavaquinhos de Lovelhe e outros que 
deliciarão todos os presentes com as suas características 
danças e cantares.

Gaspar Lopes Viana

Festa a Nossa Senhora 
de Fátima em Campos
 Foi de Festa o fi m de semana de 16 e 17 de Agosto, 
em Campos, com a realização das festividades em honra da 
Virgem de Fátima.
 Lançados os primeiros foguetes da “alvorada” de 
sábado, engalanadas as ruas, fl orida a Igreja, ecoou a mú-
sica, transmitindo alegria e chamando os fi éis para os actos 
religiosos que se seguiram.
 Ao princípio da noite, uma concorrida e “vistosa” 
procissão, peregrinou da Capela de S. Sebastião, à Igreja 
Paroquial, onde se realizou a Missa vespertina, solenizada 
pelo Grupo Coral da Freguesia, seguindo-se uma apreciada 
sessão de “Fogo de Artifício”.
 O acordar de Domingo fez-se ao Som da música e 
dos apelos à participação da população, tendo dado entrada 
a Banda de Música de Belinho (Esposende), ao princípio da 
tarde, que deu mais cor e mais alegria à festa, e participou 
quer na Missa Solene, quer na majestosa Procissão que pon-
tifi cou no encerramento das cerimónias religiosas.
 De realçar ainda o “momento da palavra” a cargo 
do Rever. Padre Dr. José Maria do Vale que a todos cativou 
pela eloquência, pela elegância e pela profundidade dos pen-
samentos, quer na homília da Santa Missa, quer depois no 
“signifi cativo momento de refl exão” vivido no largo do Centro 
de Cultura de Campos, onde realçou a importância do movi-
mento associativo nas funções sociais, culturais ou despor-
tivas, como caminhos para ajudar o próximo e ir ao encontro 
da “verdade”!
 Valeu a pena o esforço da Comissão de Festas, que 
encontrou apoio no Rancho Folclórico Caritas de Campos, 
no Agrupamento de Escuteiros, no Pároco de Campos e na 
generosidade da população.

Campos, Agosto/08
R. M.

Rumo à festa de Sapardos
 ...«Levantou-se a mesa para a cozinha, fi caram os 
homens - e o vinho - na sala. Levantou-se o Sr. Carlos em 
busca da terceira,... a louvar a dimensão da sua garagem 
– “cabem lá seis carros”, garantiu-nos, sem nos conduzir à 
ciência – e deixámo-nos convencer a acompanhá-los rumo a 
uma festa em Sapardos, freguesia de Vila Nova de Cerveira 
que, em 2001, e de acordo com o Instituto Nacional de Esta-
tística, tinha 396 habitantes. 
 Dobrando esse número, e acrescentando a big 
band e fenómeno local Função Públika, temos a Festa de 
Nossa Senhora de Fátima, para onde nos dirigimos com mo-
dos espirituosos..., tombando estrada para depois a escalar, 
fi ntando as vertigens do escuro e o motor do Fiat Punto Qual-
quer Coisa conduzido por Colin McCarlos, chegámos a Sa-
pardos.
 Nos 365 dias de um ano normal, trata-se de uma 
freguesia que vive do pequeno comércio, da transformação 
de madeira, agricultura e pecuária. Entre 15 e 17 de Agosto, 
porém, junta-se aos pares e vai bailar aos ritmos da cerveja, 
do vinho carrascão, da bifana (A.S.A.E? Hum?), do bigode, 
e que tais – tudo a que temos direito numa festa popular. 
Inclusive a música. Não esperávamos, seguramente, é que a 
sofi sticação neste campo fosse uma evidência tão consisten-
te entre os melómanos de Sapardos...
 ... Em todo o caso, não rezaria pelo delicodoce o 
restante programa de festas, pelo menos aquele que presen-
ciámos até regressar a Chão, dizendo “até já” aos nossos 
amigos minhotos, onde já constava o pai do Sr. Carlos que, 
mal me viu, teve a bondade de me oferecer o vinho mais 
intragável desde Guimarães, 1128.
 Os populares – tomados por uma certa febre infl a-
mada por toda a encenação futurista proporcionada pelos 
Função Públika, onde constava o supreendente tombo de um 
par de pistas laterais, ao melhor estilo da digressão mundial 
em que os U2 promoveram...  
 ... Depois, e não necessariamente quando esse 
tema acabou, anunciaram que o concerto ia para descanso 
em prol do fogo de artifício que seria projectado num terreno 
ali próximo, o que seria uma questão de segundos. O espan-
to foi generalizado, e de boca aberta permaneceu o povo ao 
experenciar sete minutos de intenso fervor pirotécnico onde, 
consta-se, foi gasto aproximadamente muito. Durante esse 
interregno os onze músicos voltaram a reinventar o concei-
to de concerto: deixaram cair um pano negro sobre o palco, 
onde vinha anunciado o lettering da banda.
 Despedimo-nos com trocadilhos entre aquela que 
pegou, trincou e meteu-nos na sesta, e fogo. De Sapardos, 
freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, despedimo-
nos com dinamite e ambiciosas promessas de voltar a um 
Minho de gente boa, com “uma inocente inclinação para a 
chuva” (Ricardo dixit).»

Extraído, parcialmente do site:
http://umcastelonaescocia.blogspot.com/2008/08/volta-ao-

minho-em-dois-dias.html

ATLETISMO
- Uma Excelente época que terminou para a ADRCL

 No passado dia 30 do mês de Julho ter-
minou a época desportiva 2007/2008 com a realização, no 
Centro Municipal de Atletismo, do torneio de encerramento. 
Contou com a participação de onze atletas do nosso clube, 
sendo que o destaque vai para a atleta Andreia Venade que 
conseguiu renovar os mínimos de alta competição. A época 
terminou, assim, de uma forma muito positiva, depois de um  
longo período de treinos e competições.
 Fazendo o balanço de toda uma época, o destaque 
vai para um novo Campeão Nacional, Vítor Tiago, campeão 
nacional de juniores no lançamento de martelo, tornando-se 
no 11º atleta Campeão Nacional deste clube. Destaque ainda 
para Chistophe Correia que se sagrou Campeão Nacional de 
juniores no lançamento do peso, e de sub-23 no lançamento 
do disco, juntando, assim, mais dois títulos Nacionais à sua 
curta carreira desportiva. E ainda mais um título Nacional 
para Inês Fernandes, que venceu o peso no Campeonato 
Nacional de Sub23. Com mais estes três títulos,  a ADRCL  
já ultrapassou a meia centena de  títulos Nacionais. 
 Na sua categoria, a Inês Fernandes é, sem dúvida, 
o destaque deste clube, nesta época, em termos internacio-
nais: uma medalha de ouro nos Campeonatos Europeus de 
pista coberta em Tallim, Letónia, três de prata e uma de bron-
ze nos Campeonatos da Europa em Manchester, Inglaterra.
 Para além dos nossos Campeões também tivemos 
outras boas classifi cações, como segundos e terceiros luga-
res, portanto medalhas de prata e bronze, respectivamente. 
Premiados com a medalha de prata foram os atletas Bru-
no Gomes, no Olímpico Jovem e no Campeonato nacional 
de juvenis, Christophe Correia no Campeonato Nacional de 
sub-23 e Gabriela Venade no Olímpico Jovem. Para fechar 
o balanço de pódios Nacionais vem o atleta Rafael Venade, 
que no Campeonato Nacional de juniores conquistou a me-
dalha de bronze no lançamento do disco, sendo que este 
atleta é ainda juvenil.
 Para além do excelente desempenho nos Cam-
peonatos Nacionais, 13 dos nossos 21 atletas integraram 
os rankings Nacionais, sendo que Daniela Silva, Christo-
phe Correia e Maria João Rodrigues estão na liderança do 
ranking; Bruno Gomes, Vítor Tiago e Gabriela Venade são 
segundos; no quarto lugar fi cou Hugo Silva e Inês Fernan-
des; no quinto posicionaram-se João Gonçalves e Rafael 
Venade; Andreia Venade foi sexta; Ricardo Venade décimo 
primeiro; e Catarina Granja décima quarta, cada um na sua 
especialidade, tendo em consideração que estamos a falar 
num universo de mais de 100 atletas por disciplina. 

 Fazendo uma rápida abordagem no que diz respei-
to ao nível regional deste clube, 12 dos nossos atletas fo-
ram campeões regionais das suas disciplinas, sendo que na 
classifi cação por equipas a A.D.R.C.L. foi Campeã Regional 
masculina de juniores e vice campeã da Zona Norte, só su-
perados pelo F.C.Porto.
 ADRCL tem ao longo destes anos conquistado um 
sem numero de títulos regionais (mais de 300) que juntos a 
estes cerca de 50 Nacionais a tornam no clube do Concelho 
com mais títulos alcançados, tanto a nível regional como Na-
cional. Se a estes números juntarmos dez atletas que já fo-
ram várias vezes internacionais e que já formou treze atletas 
que atingiram o estatuto de atletas de alta competição (actu-
almente são cinco), podemos dizer que é neste momento o 
clube com mais implantação no distrito em termos Nacionais 
e Internacionais.
 Para fechar a época com chave de ouro e com a 
colaboração da Câmara Municipal, da Junta de Freguesia de 
Lovelhe e da Associação de Atletismo de Viana do Castelo, 
realizou no dia 12 de Julho um torneio internacional de lança-
mentos que contou com a participação de atletas olímpicos, 
quer portugueses quer espanhóis. 
 Para terminar, convém parabenizar atletas e trei-
nador pelo seu empenho e desempenho durante este longo 
percurso. Continuem…

A ADRCL
Rafael Venade/ Gabriela Venade/Jorge Rodrigues      
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